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E x p e d i e n t e 

Toda mirrmpondrncl» referont!" A 
redacção deve «er dirigida an sen 
secretario, dr. Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda eorreipondeneU referente A 
administração deve sar dirigida ao 
«r. Antonio da Roelia Ribeiro. 

Semilu a percorrer a linha Pau-
lista, n serviço desta folha, o sr. Ha 
|itl»U llnslle. 

I* Tf > tt*±X* ttltoim»« 

R A B I S C O S 

Nilo 6 a primeira vef. que dosta 
•oitinina reclamo contra a falta... 
Max vou por parto«. 

Toda gente quo visita H. Paulo 
tem logo a attenção voltada para 
as «a as de eliop, tal a quantidade 
assombrosa dosses estabelecimen-
tos introduzidos na capitai artisti 
ca pelas sras. Antar« úoa e Bavaria, 
duas ineançavei» cooperadoras do 
nossri progresso. 

Alguém já disso que em S. Paulo 

O S S E T E D I A S 

O imporador Carlos V vai entrar 

trinmphante em Koma. O povo 

aetlama Carolus, augustos, cipsar, 

imporator. Os «ardeaes, montados 

em mulas axaireladas de purpura, 

vão ao encontro do Dominus. Fará 

Elie sua entrada á sombra hieráti-

ca de custoso pallio, esplendento 

de onro o de brocados de seda. 

Felo caminho, antes de chegar á 

cidade eterna, Carolus recebe a sub-

missa homenagem dos povos, que 

seu gladio submetteu. E teremos 

de ouvir antiphonas, litanias, mu-
1 sicas de ataliales, hymnarios dul-

çnrosoB ao Bom mellifluo de fa-

gotes. 

De S. Paulo seguem commissões 

alim de reseberem o soberano ao 

pôr o pé em terra. As ruas e 

sacadas vão ojaezar-ae com o que 

nós temos de mais garrido. Cessa 

por momentos a grita da gente que 

Catilina sublevou outrora. Flôres e 

musica por toda a parte, porque 

vai aportar ás plagas brasileiras o 

augusto presidente eleito da Repu 

lilica, o sr. Manuel Ferraz de Cam-

pos Bailes, muito alto e pode 

roso. 

8. exa. traz na commiasura dos 

lábios o ressaibo doB banquetes de 

Londres. Ben caraiynac ornamental 

tem a poeira de ouro das libras de 

Regent-street Seus olhe s têm ainda 

o pavor cheio de mysterio dos es 

plendores do Vaticano. O oommer-

oio, a politica, a,industria, as artes, 

o povo, emfim, oom todas as suas 

olasses, vai victoriar o presidente 

transatl»ntUe°- U m ba i l * d« setenta 

contos nestos dias de quebradeira 

assignalará o regosijo popular. 

Ha justamente 10 annos, neste 

mesmo mez de agosto, de 1888, che-

gava da Europa S. M. o Sr. Dom 

Pedro I I . A princeza imperial re-

Kfcnte tinha referendado a lei que 

abol iu do territorio da patria a es-

cravidão. Estava no poder o glorio • 

«o ministério de 7 do março, presi-

d ido pelo conselheiro João Alfredo 

Correia de Oliveira. S. M. o impe-

rador, depois de ter emocionado 

profundamente a população brasi 

' loira, com sua grave moléstia em 

Milão, onde esteve aos cuidados dos 

Brandes médicos Semmola e Gio 

vanni , chegava restabelecido ás 

praias brasileiras. 

A mocidade da oscola militar, 

num raogo de bizarxa o perigosa 

cortezia, vingou o píncaro alcanti-

lado do Pão de Aseucar e estendeu 

por cima da pelle escura do bronco 

penedo nma alvíssima bandeira, ou 

de se liam & distancia as lettras -

SALVEI Quando o vapor que trans-

portava ao Brasil D . Pedro I I , de-

mandava a entrada barra, a maruja 

entUuBiastioa deu hurrahs ao petee-

b e r c avada na escama do penedo 

e B . u r „ , saudação da boa vinda. 

E hom-0 immenso, espantoso, de-

lirante c o n ^ o de povo. E houve 

desfilar de tro.™- ^ ^ o u v e compri-

mentos sem fim, «eWmaçoes un so-

B as e retumbantes. Orchestras, fan-

farras militares, toq««s de clarim, 

gritos de commando, a . eos de floro», 

tablados e coretos, acçõe" 

que em o. t a u o reonereram também uma outra 

porções, mais do que na Allema- C . P o n d e i i n d » determmar. 

nba. 
Isto prova simplesmente que te- A l b u m d e g r a v u r a s 

mos gosto, o que 6 muito honroso j j 0 s r Francisco Alves, editor, 
para os nossos brios de povo adean- ! r e e o b e m o g , , m exemplar do Album 
tado. , de gravura* para o ensino da lin-

Entre parenthesis, convém dizer _ n j g e m —trabalho do operoso pro-
que o governo dá graças a Deus, f e M o r d ' a Escola Modelo da praça 
nos diss de sécca, por haver jnspi- d a R e p l l i , l i t 8 i R. Puiggari. 
rado ás sras. acima citadas a intro- i A r q u t t r e n t a nitidas gravuras que 
ducção das casas do eliop: de alguns ' o r n a m 0 volume, representando 
annos a eBta parte, diminuíram ex- | a c e n i l B domesticas • ' « » « « da natu-
eessivamente as reclamações con-1 - •» -

— Os advogados do padre Santo-
ro requereram novo exame medico 
logal em I d a Bertacohini, visto quo 
o primitivo, feito jwir ordem da po 

| lieia, não esclareaia o ponto prin 
eipal da quostilo. 

j Escolhidos pelas partes os drs. 
Amâncio de Carvalho e Ascendino 
Reis, estes deslararam que o de-
floramento mostra ter sido antigo. 

— O curador e o advogado de 
Ida requereram uma justiü ação, 
qne hoje deve ser feita perante o 
dr. Fausto Ferraz. 

Os advogados da defesa, por sua 

— — — —- reza e da vida social, prestam-se 
tra a falta de agua, porque nós to- B magnifleos exersicios, tanto 
dos, mais ou meuos, eahimos na 0 r f t 0 B c o m o esiripAft". 

ATRAVSZ D A IMPREIfSA 

CORUKIO Ragiitra nas 
primeiras columnas, as 
çôes do oslima o apreço que i 
chefe de redacção, (Ir I ,uiz 
recebeu ante-huntem pnr ter 
pletado mais nma primavera. 

Transcrevo todas as gentilu 
mas expressões qne a imprensa I 
rigin áqnelle cavalheiro o mentir 
as pessoas que pessoalmente 011 
cartas, cartões e telegrammain lh* 
enviaram saudações. 

O sr. Anastasio Paz enchi 
seguida, duas colnmnaB oom 
apreaiaçSo das Martfliae, phanl 
de um tal sr. Austregésilo, que 
nome não perca. 

O resto, noticias e telegrsrjn^as. 

KSTADO — Abro com um 
intitulado A borracha em 8. 
despretensiosas observações 
pelo sr. Rogério Pinto Ferra 
mo contribuição para o estUi 
cultura da mangalieirs. 

NAÇÃO—Insere na secção 
niõen, um artigo nfb i«- Angii 
do sr. Benjamim Motta,-que, 
caodoH, é um «narchista peri| 
* I 1 „ „A í ' U 

dos, mais ou meuos, eahimos na £ r a 8 B C 0 5 , 0 esaripAÍ^- . - M d o s , é um «narclusta per: 
cerveja quando o calor é muito. A a j m p i e H dMtrjpçn.4 Sa gra7u|k, Denun«iamol-o a« dr. Con-

Estamos tão habituados a ingerir m a i h o r , a «omposi^Ko l i v r e i v l l l i o ! 
a loira infusão de cevada e lupulo, v j a t a d a „ r a v n r a s e m suggestão al O oollega julgou opportnr 

moamn «m fftmnn de frio o Pro• ' i r j i - « a>. p n i a . cniiRa das duvidas, inserir 
. . . - n . -I Visi» a» gravura sem suggestão 

qus mesmo em tempo de f r ico fro- ; „ n m a professor, diz^o sr. Puig 
gredinr formiga e formiga o Centro .. " j 6 n o B a n n 0 B superiores do 

Excusado será dizer que por i 'so e n e i ' n 0 preliminar e no curso com 
não abusamos do l iqu ido inoolor ; p ) e m e ! U a r , o melhor meio de obter 
que fôrma os rios, os riachos e oa t r t t b a]]1 0 B eseriptos em que a ima-
corregos, e não abusamos, porque _ i n a „ a o < o m m a i 0 r pujança se re-
Noé, á falta de dinheiro, tendo nos ; ® e ] e " 

deixado um exemplo a imitar, es- I Q ' g r p u i ggar i offercee disso uma 
capou ao Di luvio bebendo vinho : p r o v a estampando nas ultimas pa-
OB que beberam agua morreram , ' j n R B d o ^ l b n m uma colleoção de 

de hydropsia. 
Pois muito bem; em 8. Paulo lia 

muitas casas de chops, mas-ó lógi-
ca municipal I —não ha nas ruas es 

trabalhos, feitos por alnmnos, som 
a menor suggestão do professor. 

Acreditamos que o operoso edi 
ca municipal I —nao na na» r um o» t Q r p r a n c i s e o Alves e o professor 
ses consoladores abrig s que devem p a l g g a r i j prestaram um bom servi-
ser o complemento imprescindível, Ç Q 4 g n o B S a B escolas oom a publi-
das casas de chopf. i e a ç i 0 deste interessante trabalho. 

O sr. intendente, porque nao bebe G r a t o a p e i 0 exemplar que nos 
cerveja, entendeu demolil os, deixan- I r e m e t t e r a m . 
do apenas de pó uns dous ou tres,. ^ 
que são mais concorridos durante I ( l c MaRall.Scs, espe 

durante ^ ^ f ' ̂ ^ ^ J ^ ^ 

8 V t e c r i o n 0 p ^ a ° n t t T u e de - ^ ^ p e p s i s s i p o r "seu 

duas, uma: ou o « . intendente mande pro^sso especial, 

fpfiliar as casas de chops, ou resfcau , . 
rar . e s. sabe perfeitamente o E I L ( . E S . - G sr. Moreira Cam-
que quero dizer. | ^ p o s r e a .sa amanha dois feilões: 

t. oTonunT ^ ^ o primeiro, na rua General 
FABRKTO P I E R R O T C B r n e i r 0 > f 4 . A > á s ' n M 2 h o r a s , de 

— • " casemiras, sarjas, diagonaes, che-
viotes, br ins e aviamentos para al-

j j . 
oollega jnlgou opportnnoJ por 

causa das duvidas, inserir ^ i s 
uma vez a local que publico: 
inaugurar a secção Opiniões, í 
rando que a redacção não é 
daria'com os artigos alli pu1 

dos. 
Traz outros artigos de grind» 

interesse e um noticiário bem va-
riado. , 

LAVOURA E OOMMERCIO — 
Abre-o um artigo do sr. Luiz,Car-
los : A lavoura e a politica. , 

No mais, bastante noticiodp e 
traz alguns telegrammas. 

da 

da 
• de 

Idem, para procissão e exposi-
ção na festa da padroeira, em 8 
Bernardo ; 

(dera, para nma procissão na ca 
palia de Hanta Maria Magdalona, 
na rua Pedrnao : 

Idem, nomeando nma commlssão 
para se encarregar das obras 
matria de 8. Panio do« *gndos 

Idem, annual e qninquennal 
• a r* de Guaratinguotá, a favor 
M. João Fel ippo ; 

Idem, de uso de ordens, eonfea 
sor e prégador, a favor do padre 
Nioolán Bcnrrachio, residente em 
H. Car lo i do Pinhal ; 

Idem, approvando o e m p romii 
ao da I rmandade do Sant íssimo 
Sacramento da paroehia de Barre-
to*. 

P a l c o s e s a l õ e s 

POLYTHEAMA 
Cont inua a trabalhar com grande 

suscespo a companhia equestre 
Frsnk Brown, incontestavelmente 
ums das melhores que nos tôm vi-
sitado. 

Para hoje estão annuneiadas duas 
funeções, uma á tarde e outra f 
noite. 

Al'OM/<X f 

Realifk-se esta noite o especta 
eulo em beneficio da actriz Adelina 
Nunes, eonforme já noticiámos. 

Sóbe á scena o drama O medico 
dal criança 

GRÉMIO REORKATIYO 6 DE 
JANE IRO 

Essa sympathica sociedade rea 
lisa hoje sua 22» récita, com a dis 
tincta comparência de sempre. 

POPULAR 
riado. 

Devido a fallecer-nos espaço 
e d i ç ã o d e hoje, adiamos para o pro- faiates; . _ 

I l m „ numero a continuação dos ar 

tigos epigraphados A Vtaçdo, a ta- n m a c a B a e terrenos. 

mara e o publico. i 

M O D A S 
Chapóos para senhoras e meninaB 

PR IME IRA CASA NO GENERO 

Mine. Fontana <t C. 

R U A S Ã O B E N T O , 2 1 

S. P A U L O 10-1 

RetebemoB o programma de ensi-
no da 7°. cadeira latim e noções t'o 
grego), do Gymnusio de H Paulo, | Oi 11 — nínuciosn. iwup»->o 
regida pelo conhecido e illustrado ' muito da maugabeira e du falta de 
professor dr Luiz Antonio dos San j mictoriop... 

• • 

Interessante í va-

t 
KANFUIiLA—Tians»reve na • co-

lumna de honra, um bom --óitorial 
publicado pela Tribuna do I jMte, 
sobre os lamentavei* t umu l to !ha-
vidos recentemente em Milã<y* 

Segue se msis o longo colloíjuio 
que Antonio Franzoni tove com o 
rei Humberto, relativo aos italianos 
rcflidentei na Republicix Argentina. 

Os redactores do Fanfulla fizeram 
liontem dia Santo. 

TRIBUNA—Entretem-se cm! 
go «diterittl -o 0»i4tsuirv . 
tanto parece agitar hoje a Hespa. 
nha. 

Publica a X carta do seu corres-
pondente em excursão pelos Esta-
dos do Bui. 

NOITE — Noticiosn. Occnpa-se 

tos. 
Gratos. 

Falleceu no dia 18, na villa de 
S. Amaro, o Br. Antonio Rodrigues 
da Silva, anoião baBtante estimado. 

Foi liontem distribuído nesta ca-
pital o 1.° numero d'A Chimaphylla 
Alba, «defensor dos interesses liga-
dos á Hygiene Publica e dedicado 
amigo da saúde das crianças >. Tentativa de homicídio. 

Dirigido por Esteves de Assis <s Continuou hontem, no posto po-
C., seu programma está contido no ( l i c i a j < l o H u l d a h<$, O inquérito 

í. aberto sobre proprio titulo, isto é, propaganda 
da Chimaphylla Alba, que é uja po-
deroso medicamento na dentição 
das orianças. 

O Club 3 de Maio, de Espirito 
Santo do Pinhal, distinguiu-nos 
com um convite para o baile que 
realisa hoje naquella cidade. 

Agradecidos. 

Gazeta e no Jornal do Commereio 

Que resta de tudo issr, dez an-

nos depois? Quo restará do sr. 

Campos Salles daqui a dez annos ? 

Não será por certo o áeho das 

acciamações do agora. 

Não Ha outras acclamações que 

andarão sempre colladas ao nome 

do presidente eleito. 

Ha ainda dous cadaveres muti-

lados, que a terra de Araraquara 

» óde ter consumido, mas quo a 

muno r i a do povo guarda, á sempre 

na s ^ apparencia hedionda, quan-

do j a z i a m horas e lioras estirados 

no largo ^ Cadeia; ha ainda filhos 

de uma du» victimas; ha irmãos da 

outra; ha tanfbem a lembrança da 
invasão de uma pasa partien ar á 

noute; ha a terrível dsolaração de 

que os monarchistas estão íóra da 

lei- ha os apuros inconcebível« do 

thésouro de B. Paulo, que o sr 

Campos Salles eomprometteu por 

muitos annos-ha tudo isso, e mui 

tn mais ainda, para echoar pelos 

tempos além, atraz do carro de 

tr iumpho do presidente eleito. 

Victoria se o homem, emquanto 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves; 

promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, Rosca Júnior . 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Nicola Palmieri, accusado de 
haver, a 13 de março do corrente 
anno, tentado assassinar, por ques-
tão do família, o compatriota Al-
fredo Soganti. 

Inoumbiu-se da defesa o solisita-
dor Tancredo do Amaral, que con-
seguiu a absolvição unanime do 
seu constituinte. 

— Berão julgados amanhã os réos 
Orlando Nazzareno e Nicola Lom-
bardo, aceusados do crime de 

r ° ü ! p ò r um des-uido lamentável, 
notUiámos hontem ter o réo Gui-
lherme Cursino sido absolvido,quan-
do foi condemnado a 8 annos de 
prisão oellular. 

Matricaria 
Publicamos na secção competen-

te diversos attestados de illuBtra-
dos clínicos desta »apitai, resom-
mendando a Matricaria, a prodígio , p o n c o p r ovavei , 
sa descoberta do pharmaceutieo 1'. n m t t esplendida funeçao cycltsta no 
Dutra como o verdadeiro especifi Velodromo Paulista, com um ma-
co para facilitar a dentição das g u j r t . 0 programma, composto de 
crianças e curar os seus goffrimen s e t e excellentes páreos, 
tos | Aos nossos leitores offerecemos 

Chamamos a attenção dos leito- 0 B seguintes palpites : 
" " Hercules e Sijlla 

Brasil e Otaner 
Cenis e Anadyr 
Barreyere e Dito 
Anadyr e Ouarany 
Barreybre e Brennabor 
Bayard — Oito— Taharé. , 
Azares: Ariel, Mercúrio, Whitworlh, 

Brennabor, Cenis, Cacique e Barreylre-
Cenis. 

No sorteio do Club de Bicycletal 
Moixarch e Defiance, que se realison 

DIÁRIO DE S. PAULO-Devido 
a um denarrniijo na machina, não 

o sympathioo 

Parte hoje para o Rio, asompa 
nhado de sua exma. familia, o si 
conselheiro Antonio Prado. 

Com sna exma. familia, segue ama 
nhã para o Rio de Janeiro, pelo 
nocturno, o sr. Antonio Penteado 
A 24 deste o nosso illnstre conter-
râneo e dedicado correligionário to 
msrá n paquete inglez Magialena 
com deBtino á Europa. 

Apresentando nossas despedidas, 
ao sr. Penteado e a sua illnstre fa-
mília, fazemos votos para que seja 
surta essa ausência que deixa uma 
laciína tão sensível na alta socie 
dade paulistana. 

No editorial de hontem, epigra 
phado <Escola Modelo Maria José>, 
onde ie lê aposentados, leia se apon-
tados. 

Partitipam-nos os srs. João Mar-
tins dos Santos, J>.sé Baptista de 
Almeida e Américo Vespuoio de 
Mendonça, que compraram aos srs. 
J . B. Saraiva & C., a Loja Violeta, 
de Rio Claro, girando 
ma sob a razão social 
Américo & C. 

a nova Ar-
de Almeida 

sahiu hontem á rua 
collega. 

* * 

GAZETA POPULAR - Veiu tam-
bém bastante noticiosa. Traz a No-
ta e os Commentari's.. e um artigo 
sobre a guarda nacional, da J . Jú-
nior. 

C Y C L I S M O 

Se o tempo melhorar, o que é 
pouco provável, effectúa-se hoje 

a tentativa de homi-
cídio havida na noite de quarta 
para quinta feira, nn rua da As-
sembléa, 43-A. 

O sr. João Gomes de Freitas, 
sobre o qual faz a justiça recahir 
a auctoria do crime, constituiu seu 
advogado o dr. Hygino de Camargo. 

O secretario da Agricultara soli-
citou da Repartição Technica da 
Aguas e Exgottos do Estado infor-
mações sobre a proposta em que o 
engenheiro Alexandre dos Reis 
Araujo Góes se propõe a arrendar 
os serviços de aguuB e exgottjs da 
capital e do Estado e o tramicay da 
Cantareira. 

le nurun, f;namamüB a —-
de era- res para este prodigioso preparado 

tablados e coreio», » » v « . « s o m p r e empregado proficuameiite , 
ças, artigos bellissimos no Fau, na ^ c [ m m a t a v ( 1 g ' o e o B resultados nas 

-r ...» .7- / ftMiMlOVCÍrt. na«n peculiares & primeira af f t í icõee 
dentição. 

F A B R I C T D E I Í O V E I S E S P E C I A E B 

Carlos S c h o l z » C. 
46 - L a r g o doe Protestantes - 4B 

F i m da r u a Aurora 
n I I » 

C r i m e ? — a , 
Em outra se.ção, inserimos uma hon t «n W ^ W g g j o ^ ^ J * 

representaçãoendereçad» por gran- d r . Valdom.ro 

de numero de pessoas do P « ^ / " CBP 
neiras ao rvmo. vigário capitular. T U R F 

Publioamos neste parte os dtóe- d i ï . e c t o r j a do Joclcey-Club re-

res q u e n p r e c e d ^ _ a ^ = a t u r a n . , ^ A ^ ^ dar corridas hoje em 

vista do mau estado da raia o ao 

O secretario do Interior appro-
vou as seguintes nomeações de pro-
fessores provisorioB ; 

Francisco dos Anjos Gaia, para 
a escola do bairro do Sapé, muni-
cípio de Caçapava ; 

Nicoláu Nogueira, para o bairro 
dos Vallinlios, município de Cam-
pinas ; 

D Plaoidina de França, para o 

do Morro Alto, muuicipio de Ja-

taliy. 

com u um «o -
blico sobre nm facto qne tanto 
tem chamado a attenção. • r 

cExmo. sr. coneg) Ezechias GAL-' 
vão da Fontoura, m- d. vigário oa- I 
pitular do bispado d« S, Paulo, | 
a quem Deus guarde et«, | 

Nós, habitantes da villa de Pe-
derneiras e do munioipio, protas-
tuuOB contra os máns JUÍZOS que 
faz aqol a fracção de pessoas re 
trahidaa da egreja com referencia 
ao rvmo. sr. vigário d«B'a paroehia, 

Z A R D O 

Pagamentos. 
Foram solicitados os segwíntes, 
De 294$. a José Belloni; 
De 241)|500, a João & C.; 
De 4Í>$500, no Estado de S. pauto; 
De 210», a José de Oóes Moreira; 
De 1:000«. ao engenheiro AJe»aa 

dre Brodwski; 

com oa deveres eociaes. Be, por de Azevedo. 

noeaa infelicidade, tiver de retirar- j ' 
se deste paroehia o padre Carmel-1 Fo r a » nomeados, para fazerem 

Braz é thesoureiro. 
S A m a n h ã e s t a r á tudo mudado e do B E deste p a r o e h i a o paare U A R A I « - - P O R Á » W « » ™ » . " " T M I Amanna <= lamentamos a perda d» tão bom parte da banca quo tem de examl 
ER. Campos Salles restará a mesm IO IA r o g a m o s a Dan« e £ „ o c a n d i d a o ao logar DÜ a .LMN 

s a u d a d e QUE resta, por exemplo, V G F Â J M T . ' E I C . B
 A P R M ^ I E N C F » T O DO grupo escol . r de Espurfto de um de seus companheiros <1® £ Q N I do rvmo padre darmelto,<J»e ^ANTO do P inha l , os SRS_ inspoçtor 

"--rio . . o - - ^ - ^ r o s t T e x c ' ^ " ^ ^ S j t t r a t ^ f c 
d« que BUW EBPIN0BA. ~ ' 

gradecemo. a v. exc. Frontino Ferreira u u i m a » w , i«*»-
^ederneiiM,8T de ju lho d« 18»8.» «tor do grupo ewolwr do Bnl da Bé, 

Reiine-se hoje, ao meio di», 
sessão, a mesa administrativa 
Santa Casa de Misericórdia. 

Falleceu, a 6 do corrente, em 
Lisbôa, aonde fôra em busca de 
allivio para a moléstia de que sof-
fr(a, o ijr. M 'g« 0 1 d® Figiieirôa Fa-
ria, director dP -Pífffc? Pprnaw-

"sén corpo, embalsamado, já che-

gou ao Recife, * , 

" ••— 4 

Gamara EcclesiastlCa 
aegnintes 

de João 
da Con-

Nogueira 

Foram concedidas as 
dispensas matrimoniaes : Guaratinguetá, a favor 
Byoca o Francisca Rosa 
ceição ; a fayor dp Josp 
e Maria José Rangel ; 

Santa Epl}igtnia, a fayor de Ri-
•ieri Aleasandre e Cessria Rosse j 
de Mio» Fmherto e 0lta Pella-
m» i t e ; _ . 

Sé, a favor de Joaquim Gonçal 
veí da Silva e Anésia Urioste ; 

Fax :m, a favor de Joaqnim Ma-
a o e j de Oliveira e Gertrudes Maria 
da Conceição ; 

Villa-Bella, a favor de Bernardi 
no Pinheiro e Thereza Angela de 
Oliveira ; 

Cambuey, a favor de Benedict» 
Antunes de Siqueira e Marianna 
de Jesus ; de Joaqnim José de Bou 
pà e tí'ym~!" ' ' " r i í 

- Provi: 
triss do O . 
de FreitM 

Exames de preparatórios 
Sabemos de fonte segura que <is 

exames de preparatórios serão fei-
tos perante eommiBsõxs de lentes 
do Gymnasio do Estado, de con-
formidade com as leis que regu-
lam a matéria. 

Dqplaramos isto a proposito de 
mnitas perguntis que nos têm sido 
dirigidas a esse respeito, por pre-
paratorianos. 

Incêndio 
Pouco antes das 8 horas da noite, 

houve hontem um começo de incên-
dio no porão da casa á rua da Bôa-
Vista, 64, onde se acha estabelecido 
com offioina de elsctrotechoica o 
Br. Bigisnuind Bingen. 

O sr. Augusto > erelli, proprietário 
do restaHrant Bom Gasto, contíguo á 
casa onde teve começo o sinistro, 
e que se achava entto oom alguns 
cavalheiros á mesa de jantar, vendo 
uma pequena fnmaça sahir pelas 
fendas do soalho, foi dar parte á 
praça-'qne se achava de serviço alli 
próximo, afim de avisar o Corpo de 
Bombeiros. 

O c»bo José Macedo, de serviço 
no Palacio do Governo e que pas-
sava na occasião, foi á caixa mais 
próxima dando alarme. 

A's 8,30, mais ou menoa, corapa-
re-eram os bombeiros e pouco de-
pois o dr. Virg lio Ca ldas 1° dele-
gado auxiliar, aoompanhade do Beu 
esorivão Gonsaga Júnior, arromban 
do-se a porta do prédio afim de 
proaeder-se a extiucção do incem 
dio, que já lavrava com extraordi 
naria intensidade. 

Como, felizmente, o fojço estives-
se ainda restricto ao pavimento ter-
reo, tornou Be fácil extinguil-o 
promptamente, sem que o sinistro 
pudesse tomar proporções assusta-
doras. 

Foram intimados a comparecer-
a Repartição Central, o sr. Angu 
sto Perrelli e Sigismund Bingen, 
que foram interrogados pelo dr. Mir 
gilio Caldas Caldas, em segredo de 
justiça. . . . . , 

' Disse o proprietário dg casa in» 
oendiata que havia no porão mer-
cadoria superior a 15:0009 

O negocio estava seguro na 
Companhia Union em 10:000$. 

Os prejniios cansados pelo fogo 
no negocio estão avaliados em 
4:000$, presumíveis. 

Ao abrir se a porta do estabele-
cimento, enoontrou a auctoridade 
policial sobre a escrivaninha .uma 
vela »«ses*, 

JHs declarações feita« pelo pro 

etário do reataurant Bom Gos-
to, resulta que o negocio ineendia-
do conserve»» «e aberto até fts fl 
hora« 4« «olfe. 

Hontem foi elle feohado ponco 
depois da« 7. Julga-se qne a mercadoria exis« 
tente no estabelecimento attingia«ç 

çrajntte #UPpr}of a B&OO0Í. 
0 prédio pertence aa sr. Antonio 

Ramos, barbeiro e residente á rua 
da Quitanda, n. 2, e estava seguro 
na Companhia Pr vidente em 12:000$. 

Estiveram presente« no incêndio 
o dr. ohefe de policia e o ooronel 
Argeipiro Sampaio, command^ntfl 

° W B ° 4 a fr"Bbei»o». 

donato qne o ( i tuitro 

•wri. 

I náo foi «a 

Os nossos jornalistas lhe-á u m , 
Orande H o 

banquo te 

QUIM 
E ' jornalista amador, escreve por 

gosto no Estada e no Papular, e 
posaue uma fina verve que o tornou 
um dos mais apreciados chronistas 
de 8. Paulo. 

Ultimamente metteu-se a escre-, 
ver umas heresias no Estado, negou • 
as qualidades alimentícias do maná 
que Deu» atirava aos hebreus no | 
deserto e de bla^phemia em blatphe-
mia, affirmuu que nós descendemos ! 
do gorilla I i 

Um sacerdote reverendo, zelador 
da religião e da moral, qniz con-
vertel-o; mas como c Qu im se obs-
tinasse em negar a nossa origem 
authentioa do barro, fecharam a dis 
eussão, e o padre excomungou o 
hereje. 

Vi-o depois da catastroplie, aca 
brunhado, melancolico, mas affir-
mando sempre, como Gali leu, «om 

oonvicção dos homens de scien-
cia: «E todavia descendemos do 
macaco I > 

A gravura acima publicada é co-
pia fiel de uma phot igraphia que 
o Quim tirou para o concurso da 
Revista do Brasil. 

Bepbllido pela rel igião, Qu im 
voltou sa para o bello BCXO e lan-
çou a sua oandidatura para o «ra-
paz mais feio de S, Paulo». 

Mais uma vez o infeliz escriptor 
viu naufragar as suas e«peraneas. 

Passou incomrprtliou'1 d-» pelas 
multidões, como geralmente- acon-
tece aos génios, e srfiVcii a mais 
desastrosa derrota de que ha me-
moria nos annaea eleitorais indí-
genas. 

O desastre abalou o, o triste, ver-
gado para o solo, eu tive a honra 
de ver o meu casaco ensopado pe-
las lagrimas dignas que o Qnim 
verteu no meu seio. 

Agnra vive desil ludido, e o iu-
snicesso dos seus dous últ imos li-
vros Maximis e pensamentos e Chro-
nica do paiz d'Atlântida fel-o aban-
donar quasi definitivamente as let-
tras. 

Estuda actualmente litterntura 
ru-.ua som o dr. Leopoldo de Frei 
tas, e é provável que se retire á 
vida privada, depois de dar á pu-
blicidade o seu ult ima e mais suc-
culento livro: «Litteratura slava 
atravez do tempo e do espaço, e 
sua evolução ieomorphica, em re-
lação ao antropopitheco-jornalismo 
e á physionomia alotropica do na-
bo de S. Cosme.» 

JOHÃO DA EOA (O au then t i co ) 

P e U o l t a ç õ e s 
Passou hontem mais um anni-

versario da exma. sra. d. Maria José 
Fagundes Barbosa, filha do Br. João 
Fagundes Barbosa. 

— Fazem annos hoje : 
A exma. Bra. d. Bellarmina de 

Toledo S juza, esposa do sr Augus-
to de Figneiredo Routo ; 

O sr. commendador George Oette 
rer, director - superintendente da 
riompanhia União Sjrooabana e 
Ituana. 

Resumo dos premias da Lotoria 
37 da 25« da Capital Federal extra-
hida em 20 de agosto de 1898. 

Prémios de r,0:000$ até 2:000» 

Ü94B4 7900 29331 1*8 0 

4 prémios de 1:000$ 

15715 19031 205ÍU 21440 

10 prémios de 500» 

687 12R1 4501 G540 8278 
12494 22493 22980 21412 25573 

20 prémios de 200$ 

2037 2114 823(5 
7430 Wil l 111)44 

184(2 18590 21791 
«5049 25622 274ÍQ 
£1 prémios de 100$ 
4131 4716 <16-26 
7450 S051 9337 

10192 10438 11387 
14774 15020 16091 
17581 18976 201'9 
22791 23960 248.0 

29423 2998J 

894Q3 e 29466-1:000$ 
7899 e 7901- 500$ 

2933Q e 29332— 200$ 
12819 e 180$ 

Dezenaa 
21461 a 29470- 200$ 

7891 a 7900— 100» 
29331 a 29340- 100$ 
13811 a 12820 - 100| 

Centena« 
30401 a 25600— 50$ 
7801 a 7900- 40« 

99301 a 29400- 40$ 
12801 a l í ô O Q ^ ^ t » 

Todos os numero« termtnad/ia em 
4 Mm lOfOOO. 

Tfiegcauaú* doa prémios da lo-
ten« It, da 25*. extrahida hontem, 
faeeWdo pelo« agente« geraea Gr i 
» o u i 4 Coelho. 

T E L E G R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 20 
Grève 

520 
6565 

16859 
94398 

3668 
7260 

10134 
18837 
16749 
21397 

4ÕU 
15F09 
23614 
29267 

6764 
9625 

12599 
16628 
20-259 
28706 

Declarou-se hoje em grève o 
pessoal da Companh ia Carr is Ur-
banas. 

Essa grève, que assnmiu um 
oaracter hosti l , durou das 3 ho 
ras da madrugada até ás 9 horas 
da manhã . 

Houve diversas aggressões ao 
pessoal superior da Companh ia , 
sondo por essa r ocasião effeetua 
das a lgumas prisões. 

Graças á enérgica ii>torvençilo 
da policia, a grèvo acabou «em 
oonsequenoiag mais lamentáveis . 

R I O , 20 

Conferencia religioso 

O rvmo. padre dr. J u l i o Ma r i a 
effectuou hoje, n a egreja cie São 
Francisco de Pau la , a sua segun-
da conferencia. 

Fo i este o thema sobre que 
disooereu o illusti-o orador sa-
grado. 

• Certeza histór ica da d iv indade 
de N. S, Jesus Qhristo.» 

Fo i enorme a oonoori-enoia, fl-
oando l i t teralraente cheio o vasto 
templo, pequeno para conter a 
enorms mu l t i d ão que a l l i acoqiH 
reu para ouv i r a pa lavra <Jo fij» 
tejado prégador, 

R I O , 20 

Situação do Amazonas 

A «Noticia» publ iun n seguinte 
te legramma, que lhe foi endereça-
do de Manáos pelo deputado Ro-
oha dos "an tos : 

• Garan to que a renunc ia do sr. 
Fi leto Pires foi falsif icada usan-
do-se de meioa fraudulentos afim 
de afastal-o do governo. 

Cumpro u m dever communioan, 
do s imi lhonte atten tado. jt«M-iSrol-
peia a inst i tu ição republ icana. 

As sessões do Congresso do 
Amazonas correm tumul tuosas • 
fóra da lei. R e i n a al l i a coacção. 

Sómente a in tervenção federal 
poderá salvar a honra do A m a 
zonas, tota lmente compromotiicla.» 

RIO. 2 0 
Br . Campos SaRe* 

N o d ia da chegada d e dr. Cam-
pos Sallea, a m m n i a a l o central 
do partido republicano offereoer-

O ar. dr. 
n ã o oompareceri . 
d o p r e s i d e n t e e l è . D * 

R i o , SÓ « e m ba rqua 

Reclamações IU> 
E' p rováve l que aq|a 

segunda- f e i r a o decreto . 
s a n d o o pagamento d a a i n t ~ 
saçõea i t a l i a n a s , c o n s t a n t e « " 
r e c l a m a ç õ e s de súbdi to« i ta l ia . 
residentes n o R i o G r a n d e d o S u 
por prejuiaoa que aortVeram no 
tempo da revolta . 

R I O , 20 

Questão de limites 
p rováve l que seja assignado 

hoje o decreto nomeando a com* 
missão def in i t iva que terá de i r 
a Berno pleitear, j uno to ao pre-
sidente da Suissa, nomeado arbi-
tro no l i t igio, os interesse« d o 
Brasil re lat ivamente á queatão d a 
l imites com a Guyana Franoeza . 

R I O , 2 0 

Camara dos deputados 

0 expediente constou, de u m 
discurso do «r. Val lag^res , que 
npresontoi» uma Indlt iavlu sobro 
o projeoto relat ivo aoa negootoa 
da guerra e da mar inha . 

O sr. Carlo« Maroa l l ino justif i-
cou a lgumas acousações que lhe 
foram feitas pelo «Jorna l do 
Commercfo» em u m te legramma 
do Fará . 

O ar. M i l ton requer a nomea-
ção de u m a commiesão para re-
presentar a Camara na chegada 
do Br. dr. Campos Salles. 

Fo i approvado o seu requeri-
mento , sendo nomeada uma oom* 
missão de 20 deputados para a 
recepção do presidente eleito. 

Con t i nuou em dieoussão, n a 
ordem do dia, o projeoto sobre oa 
actos do governo durante o es-
tado de sitio. 

R I O , 2 0 

Senado 

O Senado reun iu se hoje, sob a 
presidencia do sr. Manoe l Vioto-
rino. 

A ' hora do expediente, foi l i do 
um te legramma do Estado do 
Amazonas, oommunicando ter si-
do approvada a renuncia apre-
sentada pelo sr. F i le to Pires, do 
cargo de governador daque l le 
Estado. 

O resto da Bessão correu sem 
importancia , constando de proje-
ctos referentes aos vetoa do pre» 
feito. 

A ' 1 hora da tarde levantou-«« 

a sessão. 

R I O , 20 

Mercado dc cambio 
O cambio abr iu hoje Oalmo a 

7 5i l8 , fechando-se a «ata mesma 
taxa. 

R I O , 20 

Dr. Prudente dc Moraes 
Dev i do ao seu estado, que é 

bastante febril , o sr. presidente 
da Repub l i ca cont inua recolhido 
aos seus aposentos part icu lar«« 

R I O , 20 

Almoço diplomático 
O sr. Blas V ida l , miniBtro ple-

nipotenciár io do Uruguay nesta 
capital, ofFerece, segunda-feira» 
em Petropol is , u m almoço ao sr. 
general D ionys io Cerqueira , m l . 
ntstro das Relações Exteriores. 

SANTOS , 20 

Corpo de bombeiros 
Não tendo os registros d ' agua , 

força suffleiente para , em caso de 
um incênd io fazer ftancoionar a 
bomba a vapor do nosso Corpo 
de bombeiros, foram para esso fim 
obtidos pela intendencia mun ic i-
pal tanques de lona que, rece-
bendo a agua de tres ou qua t ro 
reg i s t ros a o o m m o d a 3 . 0 0 0 a 4 . 0 0 0 

litros. 

A m a n h ã , ao meio-dia, o Corpo 
de bombeiros fará exporiencia. 
desses tanques, n a praça Anto-
nio Prado. 

SANTOS , 20 

Companhia dc zni-zuellas 
Dove estréar hoje aqu i , no 

theatro Guarany , a companh ia de 
zarzuellas o variedades d i r i g ida 
polo art ista E. de Mar t in . 

HATOS, 20 

Contrabando 
Hoje , indo o a judante do guar-

da-mór e o cemmandante doa 
guardas da Al fendoga vis i tar » 
barca a l lemS «Lina», al l i appre-
l ienderam u m contrabando do 3 
mi l charutos h a m b u guezes o ha 
vanezea, 120 pacotes de fumos 
desfiados e 10 kilos de fumo em 
pasta. 

Essa baroa vom de N e w Cao-
tle consignada á Companh i a 8. 
Pau lo Qaa, oom carregamento da 
oarvão. 

SANTOS , 20 

Corridas dc blcycletas 
A m a n h ã o Velo .Sport C l u b 

realiau no Cal iseu grandes cor-
ridas de bicyeletas. 

SANTOS , 20 

Frondes na Alfandega 
A bordo do vapor nac iona l 

«Porto Alegre» seguiu hoje pa ra 
o R i o de Jane i ro o inspector d a 
Fazenda, sr. J ansen Mul ler , que 
vai expôr verba lmente ao sr. m i • 
niatro da Fazenda tudo que aqu i 
colheu a respeito das fraudes n a 
Al fandega. 

E ' p rováve l que a inda vol te a 
esta cidade. 

sAjfxps, aa— 
ReifStmentos ffsráes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
1 0 3 : 4 6 0 9 1 3 0 . p 

A Recebedoria, 8TFS031$213. 

SANTOS, ao 
Despachos da enfî , 

A Reoebedoria despachou haja 

11.670 aaecaa de oafé. 

SANTOS , 30 ^ 

Pauta de café * -, 

A pau ta de es.fi para a «emana 
p róx ima 4 d * 740 réi». ; 

» 

- r i 
# } I 

l i 
b 

I I 
D 

it1 

i 

i 
H 




